COMÉDIA DO DERRADEIRO
A cafetina, dona da boate e lupanar de luxo, uma baita morena, quarenta e cinco anos bem vividos, cara de índia, cabelos longos como o talhe da palmeira, corpão escultural e sensual, e um bumbum ao bom estilo “mamãe esse eu quero”. Voz persuasiva, trejeitos felinos, uma alcoviteira de primeira linha. Só lidava com os” idle rich”.
Como toda boa dona de prostíbulo, tinha um amante latino. Como prescrevia o figurino, moreno, médio, esbelto, tirado a malandro, caboclado, cabelo enroladinho, bigodinho estilo Chaplin. Como o homem titular da dona da casa, um “charmoso” bem vestido e metido a “bom de sela” e sabichão. Só andava nos trinques, bolso cheio de grana e com a cara cheia de scoth.
A sua maior fantasia sexual, entretanto era um dia usufruir prazerosamente do “derradeiro” escultural da sua amásia. Vivia sonhando com uma conjunção carnal contraceptiva, ao bom estilo “a espanhola”. Ela considerava o seu invejável bumbum a última reserva de virgindade sob a face da terra. Mantê-lo no “standard function” original, uma questão de honra.

A sua casa era o último reduto de luxúria dos coronéis Norte Mineiros do fim do Romantismo nos anos 60.

Sabedor da tendência do amante curraleiro, Zoca Gontijo, um sujeito terrível e freqüentador das quebradas e da casa (onde a dona havia lhe negado crédito), e sendo maldoso, aprontou numa noite.

Naquela noite “Morena", se encharcava de whisky à mesa de ricos fazendeiros de Uberaba que vieram para as festividades da Exposição Agropecuária de Montes Claros, de 1970. Fazendo sala!

Eles enchiam o seu cofre de grana alta e Zoca, prevendo o óbvio vingativamente açulou o gigolô, pagando-lhe doses de uísque até que o mesmo ficasse “de fogo” em um bar próximo ao lupanar facilitando o seu intento. Sacava a mesa da Morena e o porre do gigolô alternadamente!
Assegurou ao mesmo ser direito dele, como amásio titular da “Morena” o uso do sexo em qualquer posição. Sugeriu ao mesmo forçar a barra um pouco, pois ela cederia, disse. “tudo tem o seu primeiro dia’ falou incentivando.
Terminada a farra dos fazendeiros pela manhã e estando a cafetina completamente bêbada, o seu amante a levou para o quarto, deu banho, perfumou-a, vestiu-lhe uma camisola transparente. 
Na quietude da alcova ao contemplar absoluto senhor da situação aquele “derradeiro” enorme, virado para cima, o juízo atanazado pelo barulho dos geradores de luz da provedora de energia, postos em terreno ali ao lado, e a bebida fervendo a razão não agüentou e realizou o seu sonho de consumo. Na marra com a vítima de “balão apagado”.
Usou ainda para agravar a situação uma pomada japonesa (própria para massagem) que o Zoca, lhe deu de presente para passar na glande do falo na “primeira noite espanhola”.
Quando a mulher acordou com o traseiro pegando fogo, logo entendeu tudo!

O “violador de derradeiros” acordara cedo e se mandou da cena do crime, pois previa retaliações já que conhecia o temperamento violento e resoluto da sua amásia. Ficou três dias escondido nas quebradas.
Ela, como era maliciosa, fez de conta que não se importou e, chorosa distribuiu recados na noite solicitando a volta do seu benzinho. Foi tranchan! Ele caiu na armadilha e voltou.

Ela alegando saudades, o levou para o quarto, o despiu, o colocou em pé na cama e de súbito agarrando os seus testículos com as duas mãos, grandes e poderosas cravou às unhas em garra no tecido do escroto e falou: “se você se mexer, vou arrancar os seus documentos de um só puxão!”. Você morrerá sangrando aqui na cama!
Estando a vítima imobilizada, e curvada para frente e para baixo, pernas flexionadas pela dor, ato seguinte ela chamou um chapa braçal (carregador) de caminhão, um verdadeiro gigante de ébano, que fora previamente contratado para tal mister, e que estava escondido no guarda-roupa, aguardando a entrada da vítima para consumar o ato de vingança.
Com o mártir imobilizado o gigante aproximou-se, descomunal membro em riste, e conforme encomenda remunerada “enrabou” o amante latino sem cuspe, gel, lubrificante a base de água, sem beijos na boca! De uma ‘vezada’ só!
Zoca, que era o autor da idéia “de jumento”, quando soube da via de fato, foi para a fazenda da família e passou por lá uns trinta dias com as barbas de molho. Prudência e caldo de galinha não fazem mal a ninguém!
O amante latino, desmoralizado na sua base máscula, se mandou da cidade de Montes Claros e nunca mais deu notícias.
Virou lenda jocosa nos lupanares!
